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Irrigando tomates orgânicos

Muitas doenças são favorecidas pela água...

Outras poucas e alguns insetos-praga, 
reduzidos.

Se para produzir tomates temos que irrigar...

Que a água seja aplicada de forma correta às 
plantas.

Doenças e insetos-praga serão reduzidos...

Maior produção e frutos de melhor qualidade 
colhidos.

O produtor, o consumidor e o ambiente 
agradecem.

E nós, pesquisadores, gratificados.

Waldir Marouelli
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apresentação

O crescimento da demanda por produtos orgânicos – livres de 
resíduos químicos – e a busca contínua por maior sustentabilidade das 
atividades agrícolas têm exigido do setor produtivo e dos governos mais 
investimentos para o desenvolvimento de tecnologias que possibilitem 
aumentar a produção de alimentos orgânicos, seja pela incorporação de 
novas áreas ao sistema produtivo, seja, principalmente, pelo aumento da 
produtividade.

Entre os alimentos produzidos em ambientes livres de agrotóxicos, 
as hortaliças vêm merecendo grande atenção de pesquisadores em todo 
o mundo, com vistas a aumentar a eficiência dos sistemas orgânicos 
de produção. A exemplo de outras instituições públicas e privadas – e 
ciente da demanda crescente por tais produtos – a Embrapa tem buscado 
adaptar, aprimorar e desenvolver tecnologias específicas para produção 
de orgânicos.

O tomateiro é uma das hortaliças que demanda maior uso de 
agrotóxicos em sistemas convencionais de produção. Isso decorre da 
grande suscetibilidade dessa cultura a doenças e a insetos-praga, além do 
desconhecimento, por parte de alguns produtores, do emprego de outras 
medidas de manejo, tornando o cultivo dessa hortaliça um desafio para 
a produção em sistemas orgânicos. Geralmente, a produção de tomate 
em sistemas orgânicos é de 20% a no máximo 50% daquela obtida em 
sistemas convencionais, além de os frutos terem aspecto visual inferior aos 
tomates produzidos convencionalmente. 

Entre as práticas culturais, a irrigação é das mais fundamentais para 
o cultivo do tomateiro. Mesmo durante a estação chuvosa, essa prática 
deve ser aplicada, para garantir o suprimento hídrico das plantas, sobre-
tudo em períodos de veranicos. Além disso, muitos cultivos são feitos em 
ambientes protegidos. Por sua vez, a irrigação é uma das práticas que 
causam maiores impactos na ocorrência de doenças dessa cultura. 

O manejo adequado da irrigação também pode reduzir a incidência 
de insetos-praga, os quais são controlados em sistemas convencionais de 
produção com uso frequente de agrotóxicos. Na produção orgânica – 
aliada a outras práticas de manejo –, a irrigação deve ser usada de modo a 



desfavorecer a prevalência de tais pragas e auxiliar o controle fitossanitário 
por meio do equilíbrio e do aumento da biodiversidade no ambiente.

Neste trabalho, a irrigação não é tratada apenas como forma de se 
fornecer água para as plantas, mas como importante prática no manejo 
integrado de doenças e de insetos-praga. Manejando-se a irrigação dentro 
desse enfoque sistêmico e integrado, é possível obter produtividades 
acima de 100 t ha-1 em sistemas orgânicos de produção. Além disso, 
mesmo tratando-se de uma publicação focada na produção de tomate em 
sistemas orgânicos, muitas das informações e tecnologias aqui apresenta-
das podem ser aplicadas com vantagens em sistemas convencionais de 
produção de tomate.

Irrigação da cultura do tomateiro orgânico: enfoque no manejo de 
doenças e de insetos-praga resulta da experiência dos autores, adquirida 
na condução de inúmeros experimentos de campo, além do aperfeiçoa-
mento técnico e da validação de tecnologias aqui apresentadas. 

Esta publicação reúne uma serie de tecnologias, arranjos tecnoló-
gicos e recomendações técnicas sobre irrigação em tomateiro orgânico, 
capazes de incrementar a lucratividade e a sustentabilidade do setor pro-
dutivo do tomate, assim como possibilitar a oferta de tomates orgânicos de 
melhor qualidade e com preços mais acessíveis ao consumidor.

Jairo Vidal Vieira
Chefe-Geral da Embrapa Hortaliças



Prefácio

Irrigação da cultura do tomateiro orgânico: enfoque no manejo de 
doenças e de insetos-praga é um livro de conteúdo prático, com reco-
mendações técnicas atuais e originais sobre irrigação, dentro de uma 
abordagem sistêmica e integrada com as medidas de manejo de doenças 
e de insetos-praga, fundamental para o sucesso da produção de tomate 
em sistemas orgânicos.

Em primeiro lugar, são apresentados e discutidos os sistemas de irri-
gação com maior potencial de aproveitamento na produção de tomate em 
cultivos orgânicos. Também é proposto o uso de sistemas conjugados em 
que a irrigação é feita dependendo das condições climáticas e valendo-se 
de equipamentos que molham apenas o solo ou a planta, sempre visando 
reduzir a ocorrência de doenças e de insetos-praga. 

Em seguida, são mostrados critérios mais adequados na seleção 
de sistemas de irrigação para condições específicas de cultivo orgânico. 
Depois, são descritos os principais cuidados e procedimentos de manu-
tenção para melhor funcionamento do sistema selecionado. Logo após, 
é abordada a necessidade de água nos diferentes estádios de desenvolvi-
mento do tomateiro nesse tipo de cultivo. 

Por último, são descritos os tipos de manejo da água de irrigação, em 
que se apresentam três procedimentos práticos para determinar quando 
e quanto irrigar o tomateiro. Além disso, há recomendações gerais sobre 
o manejo de água em solos com algum tipo de cobertura, em cultivos de 
tomate em sistemas de consórcio e em casas de vegetação, bem como 
critérios para determinar o melhor horário para irrigar. 

Além de fonte de consulta atualizada para pesquisadores, professo-
res e estudantes de graduação e de pós-graduação na área agrícola, este 
livro também fornece a produtores e técnicos ligados à área de produção 
de tomate um conjunto de informações, procedimentos e tecnologias – 
para aprimoramento do manejo da água de irrigação –, incluindo manejo 
integrado de doenças e insetos-praga em sistemas orgânicos de produção.

Uma vez adotadas, as recomendações contidas nesta obra contri-
buirão na redução do desperdício de água e de energia para irrigação, 
na melhoria do uso de nutrientes pelas plantas, no controle de doenças 
e de insetos-praga e no aumento da produtividade de tomate orgânico. 



Assim, o produtor poderá reduzir os riscos fitossanitários, ter maior 
lucratividade e ainda aumentar a oferta de tomates de melhor qualidade, 
beneficiando o consumidor final.

Os autores
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Introdução

Sistemas orgânicos de produção buscam minimizar a dependência 
de insumos externos à propriedade e potencializar o uso de recursos 
naturais com práticas mais sustentáveis e que harmonizem o ambiente, de 
modo a reduzir, por exemplo, impactos com doenças e insetos-praga e o 
uso inadequado de água, não permitindo o uso de fertilizantes químicos, 
de defensivos sintéticos e de reguladores de crescimento, garantindo assim 
a produção de alimentos livres de resíduos químicos e com menor impacto 
ambiental, comparativamente aos sistemas convencionais de produção.

Acompanhando a crescente demanda do mercado interno e mun-
dial por alimentos livres de agrotóxicos e produzidos em ambientes mais 
sustentáveis, as hortaliças vêm merecendo grande atenção de pesquisa-
dores em todo o mundo, com vistas a adaptar, aprimorar e aumentar a 
eficiência dos sistemas orgânicos de produção.

O cultivo do tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é um desafio para 
a produção em sistemas orgânicos em decorrência da grande suscetibi-
lidade da cultura a doenças e insetos-praga. Por isso, requer maior uso 
de agrotóxicos em sistemas convencionais de produção, sendo preciso 
fazer de uma a três pulverizações semanais. Isso faz com que o tomate 
produzido em sistemas orgânicos seja muito demandado pelo consu-
midor e torne seu custo superior ao do tomate produzido em sistemas 
convencionais.

Dentro da concepção da agricultura orgânica, o produtor deve 
conviver com as pragas e manejar o sistema produtivo de modo a desfa-
vorecê-las, e não eliminá-las por completo, de maneira que a utilização de 
diversas práticas culturais – que aumentem o equilíbrio e a biodiversidade 
do ambiente e minimizem o impacto das pragas – se torne imprescindível.

Em decorrência dos diversos problemas fitossanitários, a produção 
de tomate é realizada, principalmente, durante a estação seca do ano, 
sendo a irrigação prática fundamental para garantir o pleno desenvolvi-
mento do tomateiro. Mesmo quando o cultivo é feito na estação chuvosa, 
a irrigação deve ser usada para suplementar as exigências hídricas do 
tomateiro, em especial durante períodos de veranicos.

A irrigação é uma das práticas culturais com maior impacto na 
ocorrência de doenças no tomateiro, na produtividade e na qualidade 
de frutos. A frequência de irrigação, a quantidade de água fornecida e a 


